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FILIPE RASLAN, PRESENTE! 



No último dia 2, faleceu nosso 
querido camarada Filipe Ras- 
lan. Militou no movimento es¬ 
tudantil de Campinas (SP) e, 
de lá, carregou um profundo 
respeito pelos operários. Sem¬ 
pre falava dos operários da 
fábrica ocupada Flaskô, onde 
fez trabalhos acadêmicos. No 
início dos anos 2000, foi para 
Minas Gerais. Integrou-se à ju¬ 
ventude do PSTU, onde ajudou 
na formação de toda uma ge¬ 
ração. Também foi do Institu¬ 
to Latino-Americano de Estu¬ 
dos Socioeconômicos (Ilaese), 
dando cursos e palestras em 
sindicatos. No último período, 
Filipe dava aula no Cefet-MG. 
Um formador. Assim gostava 


de militar. Filipe era alegre, 
tinha apenas 38 anos. Morreu 
jovem como seu espírito. Um 
camarada solidário, disposto 
a lutar pelo socialismo. Mor¬ 
reu do coração. Uma grande 
perda. Compartilhamos essa 


dor com os familiares, amigos 
e companheiras e companhei¬ 
ros do MAIS, sua atual orga¬ 
nização. De seus camaradas, 
irmãos e irmãs do PSTU, Fili¬ 
pe Raslan, presente! Presente! 
Presente! 


Vitória Munduruku 



O Ibama arquivou o processo 
de licenciamento ambiental da 
usina São Luiz do Tapajós, que 
alagaria o território tradicio¬ 
nal do povo indígena Mundu¬ 
ruku e obrigaria a remoção de 


aldeias, o que é proibido pela 
Constituição. Além disso, o ar¬ 
quivamento ocorreu por falhas 
nos estudos de impacto ambien¬ 
tal da obra. Há anos, os Mun¬ 
duruku vêm lutando contra a 


construção da usina sobre a 
Terra Indígena Sawre Muybu, 
cujo relatório de identificação 
e delimitação, em estudo des¬ 
de 2007, foi publicado em abril 
de 2016. O governo federal tem 
como objetivo a construção de 
sete hidroelétricas na região do 
rio Tapajós, um dos mais belos 
da Amazônia. O objetivo é pro¬ 
duzir energia para grandes em¬ 
preendimentos de extração de 
alumínio (bauxita) na região. 
Caso implementado, o impacto 
sobre o rio, a floresta e as co¬ 
munidades será brutal. 



Pelo Zap Zap 


“Quando a tocha olímpica estava passando pela cidade de São José, Santa Catarina, 
moradores fecharam portas e janelas, e os comerciantes fecharam as portas de seus 
comércios. Quem estava na rua foi para dentro de suas casas ou comércio, ou seja, a 
tocha passou e ninguém viu, não tinha ninguém para assistir a passagem dela. Em al¬ 
guns pontos moradores que moram em prédios jogaram ovos e bolas d’água na comi¬ 
tiva da tocha, isso foi um protesto da população catarinense pela falta de segurança, 
saúde e muitos outros problemas que nosso país enfrenta.” 

Leitor pelo WhatsApp 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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9 NOSSAS SEDES 


NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 


PIAU! _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO PE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 155 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 


Vamos preparar a 
Greve Geral! 


ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
primeiro andar. Bairro Barris 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - Rua Padre Paulo Tonucci 
777 -BB Lj -08 - Nova Vitória 
CEP 42849-999 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 


MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 

MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 

CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

CONGONHAS - Avenida Magalhães 
Pinto, 26A, Centro. CEP: 36415-00 
e-mail: pstuinconfidentes@gmail.com 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA - Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado)-Centro. 
pstu16juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 

(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA (34)8807.1585 

PARÃ_ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA ■ Av ' A P° lónio 

Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 

PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 

Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 

(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 

Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 


RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546, Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 


RIO GRANDE 00 SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 



A gosto sempre foi conhecido 
como o mês do cachorro lou¬ 
co. Não tão antigamente as¬ 
sim, essa fama de agosto assombra¬ 
va muitas crianças e também muita 
gente que acreditava ser esse o mês 
em que era mais provável encontrar 
cachorros com raiva pelas ruas. 

Outras crenças e outras explica¬ 
ções falam de que agosto é conhecido 
dessa maneira por ter sido um mês 
de eventos históricos catastróficos. 
O começo da Primeira Guerra Mun¬ 
dial foi em I o de agosto de 1914. Em 
6 e 9 de agosto, os EUA jogaram as 
bombas atômicas sobre Hiroshima 
e Nagasaki. No dia 2 de agosto de 
1934, Hitler se tornou chefe de Esta¬ 
do na Alemanha. O suicídio de Ge- 
túlio Vargas aconteceu no dia 24 de 
agosto de 1954. E por aí vai. 

Este agosto no Brasil, porém, está 
deixando até cachorro louco de ore¬ 
lha em pé. Tem muita coisa rolando 
ao mesmo tempo. Tanta coisa que 
tudo parece se arrastar, empurran¬ 
do qualquer desenlace para o outro 
mês. Entre os debaixo, nas fábricas, 
na periferia, nas ruas, o desemprego, 
a inflação e o arrocho salarial man¬ 
têm acesas as tochas da indignação, 
a revolta e o apoio majoritário ao 
“Fora todos eles!”: fora Temer, Dil- 
ma, Aécio, Cunha, Feliciano e agora, 
fora Neymar... As Olimpíadas, mar¬ 
cadas pela exclusão, pela explora¬ 
ção e pela corrupção, também são 
uma distração. 

Se os políticos não nos represen¬ 
tam, com certeza Marta e a sele¬ 
ção feminina de futebol receberiam 
um unânime “me representam”. O 
ouro de Rafaela Silva, menina ne¬ 
gra da Cidade de Deus, com certe¬ 
za também representa e emociona, 
embora as Redes Globos da vida e 
o sistema queiram distorcer a seu 
favor essa conquista. Já a seleção 
de futebol masculina, com seus jo¬ 
gadores de contratos milionários, 
decepciona e revolta, como Temer, 
Dilma, Cunha... A arquibancada é 
“Fora Temer”, mas não pede a volta 
de Dilma. A maioria quer eleições 
gerais já. 

Tirando a distração das Olimpí¬ 
adas, corre em paralelo o desenro¬ 
lar do impeachment no Senado, que 
deve ser votado definitivamente no 
final do mês. Aqui, a novidade é 
que a direção do PT já abandonou 
o “volta Dilma” para melhor adotar 
o “volta Lula em 2018”. 


A narrativa do golpe ficou ape¬ 
nas nas mãos da Frente Povo Sem 
Medo, do MST, da CUT e de parte 
da chamada esquerda do PT, além 
da direção do PSOL. Isso ficou cla¬ 
ro com a declaração do presiden¬ 
te do PT, Rui Falcão, que pelo jeito 
resolveu também dar um golpe na 
Dilma. Ele entrou numa bola divi¬ 
dida desautorizando o discurso do 
“volta Dilma” e ainda disse que não 
vê “nenhuma viabilidade para esse 
tipo de proposta” de plebiscito para 
chamar novas eleições. 

Falcão assumiu o que a gente já 
sabia: o próprio PT jogou a toalha 
sobre o mandato da Dilma. A nar¬ 
rativa do golpe sempre foi uma po¬ 
lítica visando, de fato, resgatar o PT 
para as eleições de 2018. 

Enquanto isso. Temer, que é um 
governo fraco sem o menor apoio 
popular, espera virar presidente de 
vez para tentar fazer o que banquei¬ 
ros internacionais, multinacionais e 
grandes empresários e banqueiros 
nacionais querem: atacar ainda mais 
a classe trabalhadora para garan¬ 
tir ainda mais lucros para os ricos. 
Temer promete fazer o ajuste fiscal 
necessário e impopular assim que 
deixar de ser presidente interino. 
Enquanto isso, toca a bola à manei¬ 
ra da seleção masculina de futebol. 

Em agosto, também haverá muita 
luta. O dia 16 de agosto será o Dia 
Nacional de Lutas e Mobilizações 
convocado por todas as centrais sin¬ 


dicais contra o desemprego, a infla¬ 
ção e as reformas da Previdência e 
trabalhista que Temer está prome¬ 
tendo. Nessa data, acontecerão vá¬ 
rias paralisações e manifestações. 

No mesmo dia 16, começa tam¬ 
bém a campanha para as eleições 
municipais. Uma eleição que será 
realizada em meio às muitas lutas 
e greves que estão acontecendo país 
afora. Os trabalhadores e lutadores 
devem jogar pesado para realizar 
um forte dia de luta no dia 16, rumo 
à construção da greve geral. A CSP- 
-Conlutas está orientando ações nas 
bases das categorias, paralisações, 
mobilização forte do movimento po¬ 
pular, da juventude, de negros, mu¬ 
lheres e LGBTs. 

O PSTU estará na linha de fren¬ 
te da construção dessa luta. Os can¬ 
didatos do PSTU, junto com toda 
a militância do partido, como não 
poderia deixar de ser, estarão nes¬ 
se primeiro dia de campanha eleito¬ 
ral na base, na luta e nos piquetes. 
E estarão defendendo a construção 
de uma greve geral para derrubar 
os planos de ajuste, botar para fora 
Temer e todos eles! Vamos exigir 
eleições gerais já com novas regras. 
Para mudar tudo isso que está aí, 
precisamos de um governo socialis¬ 
ta dos trabalhadores, formado por 
Conselhos Populares. 

Fora Temer, fora todos eles! Me¬ 
dalha de ouro para a luta da classe 
trabalhadora! 
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NÃO VAMOS NOS DEIXAR ENGANAR DESTA VEZ 

Dê um voto pelo Fora Temer 
e fora todos eles! 



FORA TEMER, F0RAT0D0S ELES 

A principal tarefa nessas eleições 


^fj DA REDAÇÃO 


A campanha das eleições 
municipais começa dia 
16 de agosto. Embora 
seja para eleger vereadores e 
prefeitos, essas eleições serão 
cruzadas pelo tema nacional. 
Isso porque estamos em meio a 
uma das maiores recessões da 
história e uma crise política de 
iguais proporções. 

De 2014 até o fim deste 
ano, o Produto Interno Bru¬ 
to (PIB), a soma de todas as 
riquezas produzidas pelo 
país em determinado perío¬ 
do), terá recuado quase 9%. 
É uma crise profunda que não 
tem data para terminar. E, 
claro, os trabalhadores e os 
mais pobres são quem paga 
a conta com o desemprego, a 
inflação, a falta de moradia e 
o caos nos serviços públicos. 


O QUE NÃO ESTAVA NO SCRIPT 

Parte dessa situação toda é 
a crise do governo do PT e a 
queda de Dilma, provocadas 
pela ruptura da maior parte 
da classe operária e da po¬ 
pulação. O problema é que o 
governo Temer, uma grande 
improvisação da burguesia, 
que apostou todas as fichas 
em Dilma até o fim, é um go¬ 
verno fraco e questionado. 

Ao mesmo tempo, a bur¬ 
guesia e o imperialismo estão 
com a conta na mão, cobran¬ 
do de Temer medidas mais 
duras para a crise. O gover¬ 
no, junto ao Congresso, não 
medirá esforços para aten¬ 
der a esses pedidos. Eles que¬ 
rem nos atacar, mas têm um 
problemão nas mãos: um go¬ 
verno fraco e um Congresso 
Nacional, assim como todo o 
sistema político, amplamente 
repudiado. 


A campanha do PSTU 
estará a serviço das lutas 
dos trabalhadores e dos se¬ 
tores oprimidos. Vai defen¬ 
der o “Fora Temer” e “Fora 
todos eles”, pois não basta 
mudar de prefeito e deixar 
Temer e esse Congresso Na¬ 
cional desempregando, ti¬ 
rando direitos, e os gover¬ 
nadores e prefeitos privati- 
zando a saúde e a educação. 

Os candidatos do PSTU 
vão defender uma saída 
operária e socialista para 
a crise, para que sejam os 
ricos que paguem por ela. 
Para garantir emprego, salá¬ 
rio, saúde, educação públi¬ 
ca, transporte público e de 
qualidade e moradia, é pre¬ 
ciso enfrentar os donos dos 
bancos, das fábricas e das 
construtoras, que são tam¬ 
bém os donos das cidades. 


É preciso enfrentar os ricos 
e poderosos, não pagar a dívida 
aos banqueiros, estatizar sem 
indenização o transporte coleti¬ 
vo garantindo tarifa zero, esta- 
tizando também toda a rede de 
hospitais, clínicas e escolas pri¬ 
vadas, garantindo saúde e edu¬ 
cação pública para todos e garan¬ 
tindo, ainda, um plano de obras 
públicas que gere empregos. 

Para fazer isso, é preciso co¬ 
locar as cidades nas mãos dos 
trabalhadores e do povo pobre, 
das mulheres trabalhadoras, 
dos negros e LGBTs. 

NÃO REPETIR OS ERROS DO PT 

Essas eleições ocorrem logo 
após a queda de Dilma. Isso ocor¬ 
reu porque os trabalhadores rom¬ 
peram com o PT não por uma 
suposta onda da direita contra 
um governo progressista. Dil¬ 
ma caiu pelos próprios erros do 


PT, que se aliou aos banqueiros 
e empresários e traiu a classe. 

A esquerda não pode repetir 
os erros do PT, como infeliz¬ 
mente vem fazendo o PSOL. As 
alianças com partidos burgue¬ 
ses e o financiamento de em¬ 
presas, na lógica do vale-tudo 
para eleger, levou o PT aonde 
está agora. 

O PSOL, quando apresenta 
um programa que não contra¬ 
ria os ricos, repetindo o “gover¬ 
nar para todos” que norteou o 
PT, prepara novas desilusões. 
Ou quando se se alia ao PPL, 
como Luciana Genro em Por¬ 
to Alegre, ou ao PDT e ao PV, 
como nas eleições em Belém, ou 
à Rede no Rio, ou quando Mar¬ 
celo Freixo recebe dinheiro de 
empresas, como a empresa res¬ 
ponsável pela demolição da Vila 
Autódromo, em 2012, aponta 
para o mesmo caminho do PT. 
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TRABALHADORES DEVEM GOVERNAR 

As cidades para os trabalhadores 


Que esses políticos que es¬ 
tão aí não servem, é algo cada 
vez mais compreendido pelas 
pessoas. Mas o que colocar no 
lugar? Para o PSTU, a mudança 
não virá das eleições. Primeiro, 
porque as eleições são um jogo 
de cartas marcadas montado 
para atender aos interesses dos 
patrões. Ganha aquele que ti¬ 
ver mais dinheiro e mais tem¬ 
po de televisão, garantido por 
essa legislação antidemocráti¬ 
ca. Segundo, porque o próprio 
parlamento é uma instituição 
que funciona para manter tudo 
como está. 

Mesmo assim, é importante 
que os revolucionários parti¬ 
cipem das eleições para apre¬ 
sentar um programa socialis¬ 
ta e serem um ponto de apoio 
às lutas. Assim como eleger 
parlamentares, colocando um 
porta-voz dos trabalhadores 
em pleno parlamento burguês. 
Um parlamentar que possa de¬ 


nunciar essa farsa de democra¬ 
cia lá dentro, divulgar e apoiar 
as lutas da classe. Mas a atua¬ 
ção parlamentar, por si só, não 
vai garantir as mudanças que 
queremos. 

Hoje, na prática, os donos 
das fábricas, dos bancos, das 
empreiteiras e grandes empre¬ 
sas é que governam as cidades. 
É preciso dar o poder aos tra¬ 
balhadores e ao povo pobre, 
constituindo e reconhecendo 
como instâncias de delibera¬ 
ção política conselhos popu¬ 
lares eleitos nas comunidades, 
nos bairros, locais de trabalho 
e estudo, com regras definidas 
pela própria comunidade. 

O PSTU defende que os 
conselhos populares tenham 
mais poder do que a Câmara 
de Vereadores, que seus con¬ 
selheiros sejam eleitos em as¬ 
sembleias populares nos bair¬ 
ros e possam ser revogados a 
qualquer momento, em qual¬ 


quer assembleia mensal. De¬ 
vem existir debates públicos, 
encontros e congressos com 
delegados eleitos nos bairros 
e regiões de toda cidade que, 
com as propostas previamen¬ 
te debatidas, definam o que 
fazer. Esses delegados serão 
obrigados a prestar contas re¬ 
gularmente nas assembleias. 
Os conselhos populares devem 
controlar e poder decidir sobre 
100% do orçamento do muni¬ 
cípio e sobre todo funciona¬ 
mento da cidade. 

Mas não são medidas mui¬ 
to profundas para serem dis¬ 
cutidas numa eleição munici¬ 
pal? Uma gestão socialista po¬ 
deria transformar as cidades 
em pontos de apoio importante 
na luta para mudar o país e o 
mundo para derrubar esse sis¬ 
tema e a favor de um governo 
dos trabalhadores. 

Cada voto no 16 nessas elei¬ 
ções fortalece essa ideia. 



SAIBA Cf 

MAIS 


Por que os 
revolucionários 
participam das eleições? 



Bolcheviques participavam da Duma , que surgiu mediante 
as pressões da revolução de 1905 , uma espécie de parlamento 
russo que convivia com o czarismo. Na foto , Nicolau II 
discursa para os parlamentares eleitos 


Para Lenin, era uma 
obrigação dos revolucioná¬ 
rios utilizar todos os parcos 
espaços da democracia bur¬ 
guesa. Isso inclui as elei¬ 
ções. Mas, ao contrário do 
que fazem os reformistas, 
a atuação dos revolucioná¬ 
rios não deveria ser para jo¬ 
gar mais ilusões nessa falsa 
democracia. Pelo contrário. 
Deveriam denunciá-la im¬ 
placavelmente e, uma vez 
eleitos, constituir um ponto 
de apoio às lutas, subme¬ 
tendo sua atuação a elas. 

O que o PT fez e, ago¬ 
ra, o PSOL repete? Alian¬ 
ças com partidos da bur¬ 
guesia, financiamento de 


empresários e, no caso do 
PSOL, um programa que se 
restringe aos limites dessa 
democracia burguesa. Ou 
seja, jogam ainda mais ilu¬ 
sões nesse sistema, refor¬ 
çam a ideia de que é pos¬ 
sível conciliar os interes¬ 
ses dos trabalhadores e dos 
patrões. 

O PSTU participa das 
eleições dizendo que é im¬ 
possível conciliar os inte¬ 
resses dos patrões com os 
dos trabalhadores. Ou se 
governa para um, ou para 
outro. Para atender aos nos¬ 
sos interesses, temos de 
derrotar os patrões, seus 
governos e seus políticos. 


VEM COM A GENTE! 

PSTU, um partido 
diferente 


O PSTU é o único parti¬ 
do que não recebeu dinhei¬ 
ro da Odebrecht e não está 
envolvido em escândalos 
de corrupção. Isso porque 
atuamos com base em sóli¬ 
dos princípios. Para nós, a 
independência de classe é 
inegociável. Não recebemos 
dinheiro de empresários e 
nem fazemos alianças com 
partidos dos patrões. 


Participamos das eleições 
apresentando um programa so¬ 
cialista e revolucionário. Nos¬ 
sos candidatos são operários, 
trabalhadores, negros e negras, 
estudantes, LGBTs, reconheci¬ 
dos lutadores, e têm o compro¬ 
misso de, se eleitos, não vive¬ 
rem com os altos salários e pri¬ 
vilégios do parlamento. 

Ajude-nos nesta campanha! 
Procure o PSTU em sua cidade. 
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ENTREGUISMO 

Temer entrega petróleo 
do pró-sal 



Carcará é uma das maiores descobertas do pré-sal o petróleo é de excelente qualidade e, 
ao contrário de outros campos do pré-sal as condições facilitam muito a extração 


AMÉRICO GOMES, 

DE SÃO PAULO 


A Petrobras vendeu mais 
um campo do pré-sal. 
Vendeu sua participa¬ 
ção de 66% no Campo de Car¬ 
cará, considerado um dos prin¬ 
cipais da Bacia de Santos, por 
US$ 2,5 bilhões à norueguesa 
Statoil. Essa venda faz parte 
da vergonhosa entrega do pa¬ 
trimônio nacional que os go¬ 
vernos brasileiros vêm fazendo 
às empresas multinacionais. 


Carcará é uma das maio¬ 
res descobertas do pré-sal fei¬ 
tas pela Petrobras. As reservas 
podem ser muito maiores do 
que o estimado. O petróleo é 
de excelente qualidade e, ao 
contrário de outros campos do 
pré-sal, as condições facilitam 
muito a extração. 

O DEDO DEDILMA 

Apesar de todas as denún¬ 
cias do PT e da Federação Úni¬ 
ca dos Petroleiros (FUP-CUT), 
essa venda foi feita de acordo 


com o regime de concessões do 
pelo governo Dilma, ou seja, 
independe da mudança das 
regras no marco regulatório 
do setor. 

Enquanto vende nosso pe¬ 
tróleo, a produção do pré-sal 
continua subindo. Segundo a 
Petrobras, no último trimes¬ 
tre de 2016, o pré-sal produzia 
mais da metade do petróleo do 
país, com um custo ínfimo de 
produção, abaixo de US$ 8 por 
barril. Tudo isso será roubado 
de nosso país. 


DEFHCADILMA 

Quem privatiza a Petrobras? 


Sob o governo Dilma, a en¬ 
trega do patrimônio nacional 
foi enorme. Dilma vendeu fer¬ 
rovias, rodovias, aeroportos, 
portos, usinas e distribuidoras 
de energia. 

Da Petrobras, vendeu o 
campo de Libra, com possibi¬ 
lidade de produção de 24 a 42 
bilhões de barris de petróleo, 
o maior campo de petróleo já 
descoberto nas últimas duas 


décadas no mundo. As mul¬ 
tinacionais ficaram com 60% 
das reservas ao preço de 1% do 
seu valor. Lula não ficou para 
trás e conseguiu superar até 
Fernando Henrique Cardoso. 

Nos leilões de petróleo entre 
1997 e 2009, FHC concedeu às 
multinacionais 484 blocos em 
cinco leilões; Lula concedeu 
706 blocos. Em área concedida 
para exploração, FHC entregou 


656,5 mil quilômetros quadra¬ 
dos; Lula entregou 334,7 mil 
quilômetros quadrados. 

A venda de ações é outra 
forma de privatização: antes de 
1997, o governo detinha 87% 
do total do capital da empre¬ 
sa. Em 2015, passou a ser mi¬ 
noritário no capital total, com 
46%. Hoje 53% do capital to¬ 
tal da Petrobras pertence aos 
grandes bancos estrangeiros. 


ELES QUEREM MAIS 


Vem mais entrega por aí 


A Comissão Especial 
da Exploração do Pré-Sal 
da Câmara dos Deputados 
aprovou um relatório de 
autoria do deputado José 
Carlos Aleluia (DEM-BA) 
favorável ao Projeto de Lei 
que tira da Petrobras a ex¬ 
clusividade sobre a explo¬ 
ração do pré-sal. 

Esse Projeto de Lei é 
de autoria do senador José 
Serra (PSDB-SP). O projeto 
desobriga a Petrobras de 
participar da extração de 
petróleo na camada pré- 
-sal, permitindo que outras 
empresas assumam essa 
atividade. Temer e o pre¬ 
sidente da Petrobras, Pe¬ 
dro Parente, já declararam 
o apoio ao projeto. Vem aí 


mais entrega das nossas 
riquezas. 

PETROBRAS 100% ESTATAL 

É preciso garantir a vol¬ 
ta do monopólio estatal do 
petróleo, por uma Petro¬ 
bras 100% estatal, sob con¬ 
trole dos trabalhadores. O 
primeiro passo é a nacio¬ 
nalização sem indenização 
de todas as ações da Petro¬ 
bras em mãos de bancos e 
fundos estrangeiros. 

Também é preciso por 
fim nas terceirizações na 
Petrobras. Os trabalhado¬ 
res terceirizados precisam 
ser incorporados à petro¬ 
leira via concurso inter¬ 
no para capacitação pro¬ 
fissional. 


UNIFICAR A LUTA 

Greve nacional para 
barrar a privatização 


A direção da FUP, ao 
invés de mobilizar a ca¬ 
tegoria de forma coeren¬ 
te e unificada, continua 
com seu governismo mes¬ 
mo sem Dilma estar no go¬ 
verno. Promove viagens 
a Brasília e paralisações 
parciais e isoladas como 
forma de luta. Isso, contu¬ 
do, só desgasta a catego¬ 
ria ao invés de unificar a 
luta numa grande parali¬ 
sação nacional em defesa 
dos direitos dos petrolei¬ 
ros da Petrobras, contra 
a terceirização e contra 
a entrega do patrimônio 
nacional. Até agora, não 
houve nenhuma política 
para construir sequer um 
calendário nacional unifi¬ 
cado na categoria. 


No dia 4 de agosto, a dire¬ 
ção da FUP se encontrou com 
Dilma em Brasília. Durante o 
encontro, a presidente afasta¬ 
da teve a cara de pau de ves¬ 
tir o uniforme da Petrobras. 

GREVE UNIFICADA NACIONAL 

A FUP e a Federação Na¬ 
cional dos Petroleiros (FNP) 
precisam organizar uma gre¬ 
ve nacional da categoria. 
Também têm de exigir que 
as centrais sindicais façam 
uma campanha salarial unifi¬ 
cada entre petroleiros, bancá¬ 
rios e trabalhadores dos Cor¬ 
reios. O dia 16 de agosto será 
um dia nacional de paralisa¬ 
ções e deve envolver toda a 
base petroleira com o objetivo 
de organizar uma greve geral 
do setor. 
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Quais são os princípios do 
PSOL nas eleições? 



UM UNICO PRINCIPIO 

Mais votos, mais 
parlamentares 


BERNARDO CERDEIRA, 
DE SÃO PAULO (SP) 


Nas últimas duas semanas, 
algumas notícias colocaram o 
PSOL no centro de um debate 
entre a esquerda. A mais po¬ 
lêmica: o deputado estadual 
Marcelo Freixo (PSOL-RJ), pré- 
-candidato a prefeito da cida¬ 
de do Rio de Janeiro, recebeu 
uma doação de R$ 120 mil da 
empresa Victor Hugo Demoli¬ 
ções Ltda. para sua campanha 
eleitoral em 2012. 

Essa empresa foi responsá¬ 
vel pela demolição da Vila Au- 
tódromo após remoção forçada 
de centenas de famílias pela 
prefeitura do Rio. Em nota. 
Freixo disse que a contribui¬ 
ção da empresa foi legal e foi 
“tudo registrado conforme a lei 
e publicado pela Justiça Eleito- 
raT. Fica a controvérsia: é cor¬ 
reto ou não para um partido 


Alguns companheiros cri¬ 
ticam o PSOL por abandonar 
o princípio de independência 
de classe. Outros setores, in¬ 
clusive correntes internas do 
partido como a CST, criticam 
essa decisão por supostamente 
descaracterizar o PSOL. 

Em nossa opinião, essas crí¬ 
ticas partem de princípios cor¬ 
retos, mas fora de lugar. Am¬ 
bas tomam como referência a 
visão de que a participação de 
partidos socialistas revolucio¬ 
nários nas eleições burguesas 
tem como objetivo difundir as 
ideias e o programa socialista 
e fortalecer a luta dos traba¬ 
lhadores e o partido. Para isso, 
é necessária uma posição de 
total independência de classe 
diante dos partidos burgueses. 

O problema é que esse cri¬ 
tério não se aplica ao PSOL. 
Esse partido nunca defendeu 


que se diz socialista receber 
contribuições de empresas e 
empresários? 

Por outro lado, destacou-se 
a decisão do PSOL Nacional de 
afirmar a sua política de alian¬ 
ças eleitorais com partidos bur¬ 
gueses como PDT, PSB, Rede, 
PV e partidos como o PT e o 
PCdoB que, durante os últimos 
13 anos, compuseram governos 
burgueses. 

Mostrando que essa política 
já está sendo aplicada, o PSOL 
divulgou em seu site que "em 
Porto Alegre, Luciana Genro (...) 
disputará a prefeitura da cida¬ 
de em coligação com o PPL. Em 
Belém (...) Edmilson Rodrigues 
representará o PSOL no pleito 
em aliança com PDT] PV, PPL 
e, provavelmente, Rede e PCdoB 
(ainda em debate). Em Salva¬ 
dor ; o atual presidente munici¬ 
pal do partido, Fábio Nogueira, 
fará aliança com Rede e PPU\ 


o princípio da independência 
de classe. Em seu site, esclare¬ 
ce que as alianças eleitorais se 
regem pela orientação geral do 
Diretório Nacional que busca 
"apresentar o partido como polo 
aglutinador de todos os eleitores 
progressistas do país, que não 
comungam com o retrocesso de 
direitos, que combatem o ajuste 
fiscal e enfrentam as ações da 
direita cotidianamente ”. 

É evidente, portanto, que 
o PSOL não tem nenhuma in¬ 
tenção de se apresentar como 
alternativa classista e não tem 
como objetivo ser um polo 
aglutinador dos trabalhado¬ 
res. Ao contrário, a definição 
de eleitores progressistas, seja 
lá o que isso signifique, permi¬ 
te incluir empresários e políti¬ 
cos burgueses. 

Por isso, essa política de 
alianças com a burguesia não 



Em SP, o PSOL lançou 
Luiza Erundina á 
prefeitura, cargo que 
ocupou entre 1988-92. 
Erundina foi suspensa 
do PT em 1993, na época 
em que decidiu aceitar 
ser ministra de Itamar 
Franco, contrariando a 
decisão do partido 


descaracteriza o PSOL. Ao con¬ 
trário, é a linha dominante no 
partido que justamente carac¬ 
teriza toda sua política. Faz 
parte de uma visão estratégi¬ 
ca considerar correta a aliança 
com partidos burgueses. 

É importante assinalar que 
essa estratégia sequer tem 
algo a ver com uma frente 
progressista. Esse argumen¬ 
to da direção do PSOL não se 
sustenta. Não é possível cha¬ 
mar de progressistas partidos 
como o PSB, dirigido pela cor¬ 
rente política conservadora 
formada pelo falecido gover¬ 
nador de Pernambuco Edu¬ 
ardo Campos. Ou a Rede, di¬ 
rigida por Marina Silva, cuja 
candidatura foi apoiada pelo 
dono da Natura e que apoiou 
Aécio Neves (PSDB) no se¬ 
gundo turno da última elei¬ 
ção presidencial. 


Na verdade, o único 
princípio que rege a parti¬ 
cipação do PSOL nas elei¬ 
ções é o mesmo que foi ado¬ 
tado pelo PT desde a déca¬ 
da de 1990: obter o maior 
número de votos possível e 
eleger o maior número de 
parlamentares e postos exe¬ 
cutivos para gerir o Estado 
burguês e realizar reformas 
no sistema capitalista. 

Para atingir esse objeti¬ 
vo, vale fazer alianças com 
partidos burgueses condi¬ 
cionadas apenas pelas cir¬ 
cunstâncias políticas, ou 
seja, se a aliança traz mais 
votos ou, pelo contrário, 
significa desgaste político 
ao partido. Só assim é pos¬ 
sível entender o lançamen¬ 
to de Luiza Erundina como 
candidata à prefeita de São 
Paulo ou as alianças de Ed¬ 
milson em Belém. 

Partindo dessa mesma 
lógica, é possível entender 


por que o PSOL considera cor¬ 
reto aceitar contribuições de 
empresas, antes ou agora, de 
empresários como os da Ger- 
dau ou da Victor Hugo Demo¬ 
lições Ltda. São válidas se aju¬ 
dam a eleger seus candidatos. 

A boa colocação do PSOL 
nas pesquisas, a exemplo de 
Luciana Genro, que lidera em 
Porto Alegre com 20%, Frei¬ 
xo em segundo lugar no Rio, 
Erundina com 10% em São 
Paulo, obscurece essas alian¬ 
ças oportunistas e entusiasma 
inclusive grupos da esquerda 
revolucionária que consideram 
sectárias as críticas do PSTU. 

Nós só alertamos: o PSOL 
segue os mesmos passos do PT. 
Pode obter êxitos eleitorais? É 
muito provável. No entanto, 
essa não é a solução da crise da 
esquerda brasileira provocada 
pela degeneração e traição do 
PT. Ao contrário, é o caminho 
seguro para uma decepção ain¬ 
da maior e mais rápida. 


CADÊ A INDEPENDÊNCIA DE CLASSE? 

Estratégia e alianças eleitorais 











OLIMPÍADAS RIO 2016 


Recorde de exclusão e de c< 



Michel Temer ; vaiado durante a abetura do evento; ao lado, 
manifestante preso por protestar enquanto carregava a tocha 


^1 DA REDAÇÃO 


C omeçaram os Jogos 
Olímpicos do Rio de Ja¬ 
neiro. Do ponto de vista 
esportivo, os jogos vão pro¬ 
porcionar belos e empolgan¬ 
tes momentos de disputas en¬ 
tre os atletas do mundo todo. 
Mas, infelizmente, as Olím- 
piadas não ficarão marcadas 
apenas como um momento de 
celebração da busca da su¬ 
peração dos limites e da per¬ 
feição humana ou da vitória 
recompensadora de anos de 
dedicação aos treinos. Muito 
além das habilidades técni¬ 
cas e da superação dos pró¬ 
prios limites, há outras coi¬ 
sas em jogo. 

As primeiras Olimpíadas 
realizadas no Brasil também 
quebraram recordes de gastos 
públicos, corrupção, farra fis¬ 
cal das multinacionais, viola¬ 
ção das leis trabalhistas, re¬ 
moções de moradores, milita¬ 
rização e impacto ambiental. 

Como se isso não fosse su¬ 
ficiente, o espetáculo dos jo¬ 
gos contrasta com o caos dos 


serviços públicos do estado e 
com a calamidade social. O 
Rio concentra o maior contin¬ 
gente dos mais de 12 milhões 
de desempregados do Brasil. 
São mais de 690 mil pessoas 
em busca de trabalho segun¬ 
do o IBGE. O custo de vida 
disparou e os serviços públi¬ 
cos estão sucateados. Nessa 
tragédia olímpica, os traba¬ 
lhadores, as mulheres e a ju¬ 
ventude pobre e negra são os 
mais sacrificados. 

UMA VAIA DE TODOS NÓS 

Infelizmente, essa situa¬ 
ção não é exclusiva do Rio. 
O país também passa pela 
calamidade do ajuste fiscal 
de Michel Temer, que retira 
dinheiro dos serviços públi¬ 
cos pra dar aos empresários 
e banqueiros. E a responsabi¬ 
lidade por isso são dos anos 
de governos do PT, do PMDB 
e do PSDB que sempre estive¬ 
ram do lado dos ricos e dos 
corruptos. 

É por isso que a vaia con¬ 
tra Michel Temer, durante a 
abertura dos jogos foi contra 
tudo isso. Temer tentou de 


tudo para escapar. Pediu para 
não ser anunciado, e sua ima¬ 
gem não foi projetada no está¬ 
dio. Mas a sua fala de menos 
de dez segundos foi suficien¬ 
te para que o Maracanã vies¬ 
se abaixo com uma vaia mo¬ 


numental. E ainda teve 
muita gente exibindo o 
cartaz pedindo o “Fora 
Temer”. Nem mesmo o 
volume alto da música, 
preparado para sufocar 
as vaias, adiantou. 



SAQUE AOS COFRES PÚBLICOS 


Rio de Janeiro em calamidade social 



PSTU esteve presente no ato contra Temer ; durante a abertura das Olimpíadas. Foto: Rodrigo da Silva 


O legado olímpico vai custar 
muito caro para os trabalhadores 
e o povo. Segundo a Autoridade 
Pública Olímpica (APO), os cus¬ 
tos das Olimpíadas Rio 2016 au¬ 
mentaram em mais R$ 400 mi¬ 
lhões e já totalizam R$ 39,1 bi¬ 
lhões. Com isso, aumenta muito 
a dívida do Rio de Janeiro, hoje 
o município mais endividado do 
país segundo a Comissão de As¬ 
suntos Econômicos do Senado 
Federal (CAE). 

O estado do Rio vive uma 
verdadeira calamidade pública 
com os governos Dornelles-Pezão 
(PMDB), que não tiveram escrú¬ 
pulos ao gastar, na construção da 
Linha 4 do Metrô, cerca de R$ 19 
bilhões, muito acima do orçamen¬ 
to inicial de R$ 7,5 bilhões. Do¬ 
cumentos da Lava Jato indicam 
que o ex-governador Sérgio Ca¬ 
bral (PMDB) recebeu R$ 2,5 mi¬ 


lhões em propinas da Odebrecht 
relacionadas à obra. 

Já servidores públicos, apo¬ 
sentados, pensionistas e tercei¬ 
rizados tiveram outro tratamen¬ 
to: parcelamento dos vencimen¬ 


tos e proventos e não pagamento 
dos salários, o que motivou lu¬ 
tas e greves. 

Os megaeventos como os Jo¬ 
gos Olímpicos saqueiam os co¬ 
fres públicos. A Operação Sa¬ 


queador da Polícia Federal com¬ 
provou que a construtora Del¬ 
ta, responsável pela reforma do 
Maracanã para a Copa do Mun¬ 
do de 2014, faturou quase R$ 11 
bilhões só com verbas públicas, 


96% de todo o faturamento da 
empresa, entre 2007 e 2012. Se¬ 
gundo a denúncia, a Delta fazia 
parte de uma organização cri¬ 
minosa que desviou R$ 370 mi¬ 
lhões de dinheiro público para 
pagar propina, sendo notórias as 
estreitas ligações do ex-governa¬ 
dor Sérgio Cabral com o empre¬ 
sário Fernando Cavendish, dono 
da empreiteira. 

O dinheiro público gasto com 
os jogos poderia solucionar a cri¬ 
se pela qual passa a saúde, a edu¬ 
cação pública e o transporte no 
estado. Porém isso não é priori¬ 
dade para esses governos e po¬ 
líticos corruptos que roubam o 
dinheiro do povo para favore¬ 
cer grandes empresas. Não é por 
acaso que, para 63% dos brasi¬ 
leiros, as Olimpíadas trarão mais 
prejuízos do que benefícios se¬ 
gundo o Datafolha. 
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VIOLÊNCIA 


O LEGADO 
OLÍMPICO 


VIOLÊNCIA 

POLICIAL 


DEBAIXO DO TAPETE 

Afastando 
a pobreza 


Fonte: Comitê Popular da Copa 
e Olimpíadas do Rio de Janeiro 

VILA OLÍMPICA 

Violação das 
leis trabalhistas 

Poucos dias antes da abertu¬ 
ra dos jogos, o Ministério do Tra¬ 
balhou autuou o Comitê Rio 2016 
por infração a leis trabalhistas na 
Vila Olímpica. Cerca de 630 fun¬ 
cionários estavam trabalhando 
sem carteira de trabalho assina¬ 
da. Além disso, os trabalhadores 
relatam que tinham uma hora de 
almoço e trabalharam por 25 dias 
de forma ininterrupta sem folga 
remunerada. 


OURO PARA EMPRESAS 

100% de 
isenção fiscal 

Uma farra fiscal garantirá às 
empresas multibilionárias que 
patrocinam os jogos isenção to¬ 
tal de impostos. Megaempresas, 
como Coca-Cola, MacDonald’s, 
Rede Globo, Bradesco e Latam, 
têm isenções de impostos de 
100%. As empresas não pagarão 
Imposto de Renda, IPI, IOF e con¬ 
tribuições previdenciárias. Essa 
isenção representará R$ 3,83 bi¬ 
lhões, quatro vezes o orçamento 
anual do Ministério da Cultura. 


FAXINA 

Medalha de 
chumbo vai 
para a PM 

Houve um aumento 103% nos 
casos de mortes causadas pela po¬ 
lícia na cidade entre abril e junho 
de 2016, comparado ao mesmo 
período de 2015. Segundo o Insti¬ 
tuto de Segurança Pública do Es¬ 
tado do Rio de Janeiro, a polícia 
matou 124 pessoas em 90 dias. 
Contudo, desde 2009, quando o 
Rio se tornou sede dos jogos, a po¬ 
lícia matou mais de 2.600 pesso¬ 
as na cidade. É uma faxina ma¬ 
cabra realizada contra os pobres 
e, sobretudo, contra a juventude 
negra da periferia. 


A exuberante paisagem do Rio 
e as imponentes estruturas dos 
Jogos Olímpicos escondem dra¬ 
máticas histórias de moradores 
que foram removidos de suas ca¬ 
sas. Um exemplo foi o que acon¬ 
teceu na Vila Autódromo, onde 
parte dos moradores foram re¬ 
movidos para dar lugar às obras 
do Parque Olímpico, vizinho da 
comunidade. Das 600 famílias 
que viviam no lugar, hoje resis¬ 
tem apenas 20. Moradores foram 
obrigados a deixar suas casas ou 
sofreram o despejo. Esse é ape¬ 
nas um exemplo de comunida¬ 
des que têm sido removidas in¬ 
teiras pelos governos, interessa¬ 
dos em varrer a pobreza pra de¬ 
baixo do tapete e se apropriar de 
espaços urbanos. 


PROTESTOS ■ PROTESTOS 


Apaga essa tocha! O legado de Dilma 


Por onde passou, a tocha 
olímpica atraiu protestos do 
povo indignado com o de¬ 
semprego, o caos social e a 
corrupção. Foram inúmeros 
os protestos país afora. Na 
maioria, os manifestantes 
foram duramente reprimi¬ 
dos pela polícia. Em Duque 
de Caxias (RJ), o povo saiu 
às ruas para se manifestar 
e foi recebido com bombas 
e balas de borracha pela 
polícia. Em Angra dos Reis 
(RJ), o povo foi às ruas e 


não só apagou a tocha como 
expulsou a equipe que esta¬ 
va fazendo esse circo com 
o dinheiro público. Em São 
José dos Campos (SP), du¬ 
rante um protesto contra a 
passagem da tocha, a polí¬ 
cia prendeu o metalúrgico 
e dirigente da CSP-Conlutas 
Luiz Carlos Prates, o Man¬ 
cha. Sem nenhuma justi¬ 
ficativa, foi cercado e le¬ 
vado para a delegacia pela 
Tropa de Choque da Polícia 
Militar. 



Os protestos pelo “Fora Te¬ 
mer” agitam as Olimpíadas. 
Mas as forças de segurança têm 


impedindo os torcedores de se 
manifestar durante as competi¬ 
ções. Segundo o jornal El País, 
um grupo de 12 torcedores foi 
retirado do Mineirão por ter 
feito um protesto contra Temer. 
Outros casos como esse têm 
se repetido. O trágico de tudo 
isso é que o Comitê Rio 2016 e 
o Comitê Olímpico Internacio¬ 
nal (COI) se baseiam em na lei 
antiterror, sancionada por Dil¬ 
ma Rousseff, que proíbe ban¬ 
deiras “ que não sejam para fins 
festivos ou amigáveis ”. 


COLUNA 


Linha de 
Passe 

PENÚRIA 

Do ponto de vista espor¬ 
tivo, os jogos podem propor¬ 
cionar belos momentos. Mas 
todo otimismo exagerado da 
grande mídia contrasta com 
a situação de penúria do es¬ 
porte brasileiro e os nossos 
pífios resultados em compe¬ 
tições internacionais. Na pe¬ 
riferia e nas escolas públicas, 
jovens vivem sem nenhuma 
prática esportiva. A ausência 
de políticas e de investimen¬ 
tos públicos no setor deixa 
nossos atletas sujeitos ao pa¬ 
trocínio privado que, respei¬ 
tando a lógica de mercado, 
só investe dinheiro quando 
há garantia de lucro. 



RAFAELA DO POVO 

A realidade é que a misé¬ 
ria que vitima grande parte 
da população impede o de¬ 
senvolvimento do esporte no 
Brasil. É por isso que são dig¬ 
nos de comemoração feitos 
como o de Rafaela Silva, que 
conquistou o ouro no judô. 
Rafaela é uma jovem repre¬ 
sentante do povo brasileiro: 
negra, pobre, nascida na Ci¬ 
dade de Deus, uma das co¬ 
munidades mais pobres do 
Rio. Enfrentou a pobreza e o 
racismo e venceu. Rafaela e 
sua luta não são símbolo da 
superação nacional. É a cara 
e a luta diária do povão. 

MUITOS DRIBLES 

Muito diferente é a situa¬ 
ção da seleção masculina de 
futebol. Com salários milio¬ 
nários, o time é pura decep¬ 
ção. Não é à toa que a torcida 
está pedindo Marta na sele¬ 
ção. Apesar de a seleção femi¬ 
nina apresentar muito mais 
futebol, as jogadoras têm de 
driblar muito mais obstácu¬ 
los, como falta de incentivo, 
baixos salários (irrisórios se 
comparados aos dos homens) 
e o machismo. 
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SANDRA EICAUÃ 

Justiça foi feita 

Assassino machista foi condenado a 54 anos de prisão, mas punição exemplar não pode ser exceção 



Sandra Fernandes e Icauã, brutalmente assassinados 


3 AD0NYARA AZEVEDO, 
DE NATAL (RN) 


M o dia 3 de agosto, em 
Olinda (PE), o assassi¬ 
no de Sandra Fernan¬ 
des e de seu filho Icauã foi 
condenado a 54 anos de pri¬ 
são. O Juri Popular que con¬ 
denou Marcos Aurélio Bar¬ 
bosa da Silva ocorreu com a 
presença de várias entidades 
dos movimentos sociais, que 
fizeram um emocionante ato 
político contra o machismo, 
pedindo a condenação exem¬ 
plar do criminoso. Estiveram 
presentes o Movimento Mulhe¬ 
res em Luta (MML), o Simpere 
(sindicatos dos professores) e o 
PSTU, partido em que Sandra 
militava com orgulho. 

Durante o julgamento ficou 
comprovando que Sandra e seu 
filho foram vítimas do machis¬ 
mo. Esta realidade cruel a que 
tantas mulheres, em especial 
as da classe trabalhadora, es¬ 
tão submetidas foi reconheci¬ 
da pela juíza que presidiu o 
julgamento, através das duras 
estatísticas de violência contra 
as mulheres em Pernambuco. 

A vida dedicada à liberta¬ 
ção das mulheres e da classe 
trabalhadora de nossa compa¬ 


nheira também não passou em 
vão. Para a juíza, Sandra viveu 
em luta, e sua morte não po¬ 
deria ficar impune. 

Esse julgamento exemplar 
não pode, entretanto, ser exce¬ 
ção. A justiça à Sandra e Icauã 
foi feita, o assassino não saiu 
impune. Porém, para nós, mi¬ 
litantes revolucionários, a luta 
de Sandra e sua vida de traba¬ 


lhadora e militante feminista 
e socialista eram motivadas 
pela construção de outra so¬ 
ciedade, sem machismo e sem 
exploração. Portanto, só res¬ 
piraremos aliviados quando 
seu sonho for realizado. Por 
Sandra e Icauã, por todas as 
mulheres trabalhadoras que 
morrem por causa do machis¬ 
mo, seguiremos lutando. 


RETRATO DO BRASIL 


O machismo mata 



Pâmela, 16 anos, foi queima¬ 
da pelo ex-namorado. Clécia, 36, 
foi baleada pelo marido. Sandra, 
48, foi esfaqueada junto com seu 
filho Icauã, de dez, pelo namo¬ 
rado. Três mulheres, três histó¬ 
rias, a mesma sentença: mortas 
por seus companheiros. 

Em um dia, 13 mulheres são 
vítimas de violência domésti¬ 
ca. O Brasil é o quinto país que 
mais mata mulheres. A cada 


uma hora e meia, uma mulher 
é morta. A cada 12 minutos, 
uma é estuprada e, a cada dez 
segundo, uma é agredida. 

Em 2015, 50 mulheres lés¬ 
bicas e 119 transexuais foram 
assassinadas. O risco de uma 
transexual ser morta no Brasil é 
nove vezes maior do que nos Es¬ 
tados Unidos. A ampla maioria 
das vítimas é de trabalhadoras. 

MULHERES NEGRAS 
MORREM MAIS 

O assassinato de mulhe¬ 
res brancas caiu 9,8% em dez 


anos. Já entre as mulheres ne¬ 
gras, cresceu 54%. É o resul¬ 
tado da perversa combinação 
entre machismo e racismo. As 
mulheres negras são a maioria 
da população pobre, têm os 
piores empregos, recebem os 
menores salários, sofrem mais 
o desemprego e vivem nas re¬ 
giões mais miseráveis. A falta 
de infraestrutura e de seguran¬ 
ça as deixa mais expostas, e a 
tendência é piorar, pois a cri¬ 
se econômica as torna mais de¬ 
pendentes financeiramente de 
seus companheiros agressores. 


10 ANOS DA LEI MARIA DA PENHA 


Uma vitória com 
poucos resultados 


A Lei Maria da Penha com¬ 
pletou dez anos. Foi uma vitó¬ 
ria da luta das mulheres, um 
avanço na legislação. Sem di¬ 
nheiro, no entanto, fica só no 
papel. A maioria das cidades 
não possui delegacias e varas 
especializadas, casas-abrigo 
ou qualquer outro serviço de 
assistência. A dificuldade de se 
deslocar a um local de atendi¬ 
mento e até o desconhecimen¬ 
to das mulheres sobre seus di¬ 
reitos são outros limitadores. 

A lei também é insuficien¬ 
te para lidar com outros aspec¬ 
tos da violência. Devido ao ra¬ 
cismo institucional, a mulher 
negra e as trabalhadoras em 
geral não confiam na polícia. 
Como confiar em quem mata 
seus filhos, amigos e parentes? 

A Lei Maria da Penha é 
muito importante, mas só 
pode funcionar para as traba¬ 
lhadoras se estiver combina¬ 
da com políticas públicas efe¬ 
tivas. Os cortes de verbas das 
áreas sociais e para o comba¬ 
te à violência, bem como a re¬ 
tirada da meta sobre a igual¬ 
dade de gênero no Plano Na¬ 
cional de Educação, no Con¬ 
gresso, mostram que nem o 
governo Temer, nem Dilma e 
a oposição de direita são nos¬ 


sos aliados na luta pelo fim da 
violência. Essa não pode estar 
desvinculada da luta contra os 
governos, os patrões e o capi¬ 
talismo. É por isso que, jun¬ 
to com nossas exigências es¬ 
pecíficas, é preciso dizer fora 
Temer, fora todos e exigir elei¬ 
ções gerais Já! 

AS MULHERES PRECISAM: 

• Que se pare de pagar a 
dívida e seja destinado mais 
dinheiro ao combate à violên¬ 
cia. Da ampliação da Lei Ma¬ 
ria da Penha. Da construção 
da rede de assistência, prote¬ 
ção às vítimas e punição rigo¬ 
rosa aos agressores. De cam¬ 
panhas educativas de comba¬ 
te ao machismo e à violência 
contra as mulheres. 

• Da desmilitarização da 
PM e do direito à autodefesa. 

• De melhorias na infra¬ 
estrutura urbana e rural e de 
acesso a moradia e direitos so¬ 
ciais. 

• Do fim das demissões, 
de emprego formal para todas 
as trabalhadoras, de aumento 
geral dos salários e de salário 
igual para trabalho igual. 

• Do fim do capitalismo e 
da opressão. Por uma Socieda¬ 
de Socialista! 


0 relógio do machismo^ 



0 0 Brasil é o 5 o país que 
mais mata mulheres. 

^ A cada uma hora e meia 
^ uma mulher é morta. 

0 A cada 12 minutos outra 
^ é estuprada. 

0 A cada 10 segundos uma 
^e agredida. 
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DIA NACIONAL DE MOBILIZAÇÕES 

“A greve geral não só é possível 
como é necessária” 

Em 16 de agosto, haverá um Dia Nacional de Mobilizações contra as reformas trabalhista e da 
Previdência e contra a retirada de direitos. Quem explica é Atnágoras Lopes, operário da construção 
civil e dirigente da CSP-Conlutas 



De nossa parte, 
acrescentamos que 
devemos fazer deste 
dia de mobilização uma 
grande ação política a 
serviço da construção 
da greve geral para botar 
pra fora Temer e todos os 
corruptos 


to congelamento do preço dos ali¬ 
mentos e das tarifas públicas, além 
da redução da jornada de trabalho 
sem redução de salários, passe livre 
e isenção de tarifas públicas para de¬ 
sempregados. Temos de exigir um 
plano nacional de obras públicas, 
com foco em saneamento, constru¬ 
ção de moradias, creches, hospitais 
e escolas para geração de emprego. 

Qual a importância da 
unidade entre as centrais? 


^1 DA REDAÇÃO 


O que é o dia 16 e como está 
sendo organizado? 

Atnágoras Lopes - É um dia na¬ 
cional de mobilização com parali¬ 
sações e protestos. É uma necessi¬ 
dade dos trabalhadores brasileiros 
frente a um cenário de 12 milhões 
de desempregados e inflação altís¬ 
sima. Basta ver o preço do feijão. 
É uma ação unitária de resistência 
contra os ataques anunciados pelo 
governo Temer que, aprofundando a 
lógica do governo do PT, agora ten¬ 
ta nos impor uma dura contrarre- 
forma da Previdência, com adoção 
de idade mínima para se aposentar 
que pode ser de até 70 anos, além 
da contrarreforma trabalhista, para 
que os empresários possam aplicar 
medidas de lei abaixo do previs¬ 
to na CLT. Por exemplo, aumentar 
jornada de trabalho, parcelar 13° e 
férias e tudo o que quiserem. Tam¬ 
bém quer acelerar as leis do proces¬ 
so de terceirização que, como todo 
mundo sabe, leva a que milhões de 
trabalhadores de grandes empresas 
possam ser contratados por empre¬ 
sas terceirizadas ganhando menos 
e com menos direitos. 

Esse cenário levou a que, no úl¬ 
timo dia 26 de julho, em São Paulo, 
oito centrais sindicais, incluindo a 
CSP-Conlutas, realizassem uma ple¬ 
nária e convocassem esse dia nacio¬ 
nal de lutas. Achamos que essa ação 
deve ser forte e que a mesma deve 
servir de um ponto de apoio deci¬ 
sivo pra construção de uma greve 
geral nesse país. 

Qual é a pauta de 
reivindicações? 

Atnágoras Lopes - Arranca da 
defesa do emprego, contra as con- 
trarreformas da Previdência e tra¬ 
balhista, incluindo a luta contra a 
terceirização. Também agrega a luta 
contra o PL 257 e o PLC 241, que 
congela o salário dos servidores por 
dois anos e limita ainda mais os 
gastos com pagamento de servido¬ 


res nos estados, o que vai aumentar 
o caos dos serviços públicos como 
saúde e educação. 

De nossa parte, acrescentamos 
que devemos fazer desse dia de mo¬ 
bilização uma grande ação política a 
serviço da construção da greve geral 
para botar pra fora Temer e todos os 
corruptos. Devemos exigir o imedia¬ 


Atnágoras Lopes - A CSP-Con¬ 
lutas vem insistindo há muito tem¬ 
po na construção dessa unidade. 
Estas centrais juntas representam 
a quase totalidade da classe traba¬ 
lhadora brasileira. Isso é o que pode 
garantir a construção de uma po¬ 
derosa greve geral no país. Os tra¬ 
balhadores estão sofrendo muito 


com atual situação. Não podemos 
aceitar mais uma vez que pague¬ 
mos pela crise. 

Sabemos da posição política e 
das diferenças entre as centrais. Por 
exemplo, CUT e CTB defendem a 
volta de Dilma, a Força Sindical, 
em grande parte, apoia Temer. São 
posições totalmente equivocadas, 
pois ambos governam para os ricos, 
os bancos e as multinacionais. Dife¬ 
rente deles, nossa central defende a 
luta independente contra esses dois 
blocos burgueses e a necessidade da 
construção de alternativa de poder 
do povo pobre e trabalhador. 

É uma necessidade vivida pe¬ 
los trabalhadores e sua disposição 
de lutar, como temos visto nas gre¬ 
ves das fábricas e obras, na luta do 
povo jovem e negro das periferias, 
na resistência das mulheres con¬ 
tra o machismo e a violência, bem 


Vamos jogartodas 
as nossas forças, em 
unidade com essas 
centrais, para mobilizar 
o conjunto de nossa 
classe. Faremos 
isso com máxima 
autonomia política para, 
independentemente da 
posição política deles, 
levantar as nossas 
bandeiras e propostas 

como da comunidade LGBT contra 
o preconceito e a homofobia. Vemos 
isso também nas inúmeras greves 
do funcionalismo público estadual 
e municipal contra atrasos e parce¬ 
lamentos de salários. Tudo isso faz 
com que se cumpra essa unidade. 
Essa é uma tarefa decisiva das orga¬ 
nizações do movimento de massas. 

Como a CSP-Conlutas vê 
a unidade com a CUT e a 
Força Sindical? 

Atnágoras Lopes - Vamos jogar 
todas as nossas forças, em unidade 
com essas centrais, para mobilizar 
o conjunto de nossa classe. Fare¬ 
mos isso com máxima autonomia 
política para, independentemente 
da posição política deles, levantar 
as nossas bandeiras, propostas e 
palavras de ordem contra o PT, o 
PMDB, o DEM, o PSDB e todos os 
corruptos. 

E possível construir uma 
greve geral no país? 

Atnágoras Lopes - A greve geral 
só é possível como é necessária. So¬ 
mente a ação direta dos trabalhado¬ 
res pode inverter essa lógica nefasta 
em que, entra governo e sai gover¬ 
no, as nossas condições de vida só 
pioram. Vamos juntos realizar um 
forte dia 16 a serviço da greve geral. 
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OPERÁRIO, NEGRO, FEMININO ELGBT 

Assim foi o ato dos 22 

Ato nacional reuniu cerca de 2.000 pessoas numa celebração emocionante 



DA REDAÇÃO 


O ato que comemorou os 
22 anos do PSTU, no 
dia 30 de julho, reuniu 
2000 pessoas de vários lugares. 
Os rostos que lotaram o giná¬ 
sio do Tênis Clube Paulista, em 
São Paulo (SP), não deixaram 
dúvidas: aquele era um ato ope¬ 
rário, negro, feminino e LGBT. 

O ato reuniu operários da 
construção civil, metalúrgicos, 
professores, estudantes, ativis¬ 
tas, como os do movimento SOS 
Emprego do Rio, moradores de 
ocupações, como os do Jardim 
União de São Paulo, da William 
Rosa de Contagem (MG) e do Ca¬ 
pão das Antas de São Carlos (SP). 

ENCONTROS E REENCONTROS 

Antes mesmo do início do 
ato, delegações de vários esta¬ 
dos, algumas que percorreram 
dias de viagem, chegavam ani¬ 
madas, empunhando a bandei¬ 
ra do PSTU e cantando palavras 
de ordem. Abraços calorosos se¬ 
lavam o reencontro de camara¬ 
das de regiões do Brasil afora. 

Os militantes e ativistas fo¬ 
ram recepcionados com ativi¬ 
dades culturais que começaram 
com a apresentação do grupo 
Convicção Negra. 

Teve ainda a declamação de 
poemas de Brecht pelo Coleti¬ 
vo de Artistas Socialistas (CAS) 
e o cordel “Reino da Corrup¬ 
ção”, de Nando Poeta, aplau¬ 
dido de pé pelas centenas de 
operários, jovens e militantes: 
“Nosso PSTU/mostra a vitalida¬ 
de/da revolução no mundo/na 
busca por liberdade/Nesse ato 
o meu partido/sai mais fortale- 
cido/pra lutar por igualdade”. 

Marcaram presença o Par¬ 
tido do Samba e a declamação 
negra e emocionante de Liberto 
Solano Trindade, filho do poe¬ 
ta Solano Trindade, e Nilu Xa¬ 
vier Strang. “Ao meu partido, 
no qual milito há mais de 15 
anos, desejo que exista sempre 
no nosso coração, no coração do 
povo ”, afirmou Liberto, sendo 
muito aplaudido. 


A parte cultural foi fina¬ 
lizada de forma apoteótica 
pelos versos do grupo de rap 
Gíria Vermelha, que transfor¬ 
maram o ginásio num grande 
quilombo. 

ATO POLÍTICO 

O ato político foi aberto por 
Angel Luis Parras, da Corriente 
Roja, seção da LIT-QI no Esta¬ 
do Espanhol. Cabezas, como 
Parras é conhecido, lembrou o 
período difícil em que o PSTU 
se fundou e se construiu, em 
pleno vendaval oportunista que 
arrastou grande parte da es¬ 
querda revolucionária para o 
reformismo. A atualidade do 
marxismo, disse, vem sendo 
comprovada: “o sistema capi¬ 
talista mostra sua contradição 
mais fundamental: o caráter so¬ 
cial da sua produção e a apro¬ 
priação cada vez mais individu¬ 
al dessa produção. É essa con¬ 
tradição que faz com que num 
polo cada vez mais reduzido se 
concentre a riqueza e que em 
outro polo cada vez mais am¬ 
plo cresça a miséria”. 

Refutando setores de es¬ 
querda que restringem sua luta 


aos limites da democracia bur¬ 
guesa, Cabezas disse: “ defen¬ 
demos a única democracia real 
que a humanidade conhece, a 
democracia operaria, a dos que 
produzem a riqueza social”. 

Por fim, fez referência à re¬ 
cente ruptura de um setor de 
militantes do PSTU: “Dissolver 
ou romper um partido revolu¬ 
cionário em nome da unidade 
com essa esquerda que apoia 
partidos e governos burgueses, 
que apenas espera atuar nas 
eleições e eleger deputados e re¬ 
legar a luta pelo socialismo a 
um futuro incerto, é um crime 
político”. 

ORGANIZAR OS MAIS 
EXPLORADOS 

Vera Lúcia, operária sapatei¬ 
ra, fez um discurso que levan¬ 
tou o ginásio lotado. “Queremos 
uma sociedade onde todos pos¬ 
sam ter o direito de ser diferen¬ 
tes: homens, negros, mulheres, 
homossexuais, transexuais, eque 
possamos viver plenamente toda 
a nossa diferença”, defendeu. 

“Os nossos aliados são os 
mais explorados da classe ope¬ 
rária”, reafirmou Dayse Olivei¬ 


ra. Num discurso emocionante, 
lembrou a importância do SOS 
Emprego, movimento que vem 
se construindo e crescendo em 
todo o estado do Rio, unindo, 
principalmente, operários de¬ 
mitidos do Comperj e dos esta¬ 
leiros. “O PSTU é o partido dos 
favelados, dos desempregados, 
das donas de casa, das mulhe¬ 
res negras, porque a mulher ne¬ 
gra é a cara da revolução”, disse. 

“Quem não se emocionou 
com a luta das meninas secun- 
daristas, com a luta das mães 
que tiveram seus filhos assassi¬ 
nados pela polícia?”, pergun¬ 
tou Ana Pagu, da Secretaria de 
Mulheres do PSTU. Polemizan¬ 
do com aqueles que colocam 
a luta contra a opressão como 
algo que divide a classe, Pagu 
fez questão de afirmar: “nosso 
socialismo não combina com ra¬ 
cismo, machismo e homofobia”. 

Wilson Silva, militante do 
movimento negro, atuando há 
mais de 30 anos contra o racis¬ 
mo e a LGBTfobia, disse: “So¬ 
mos aqueles que temos uma cer¬ 
teza na vida: nós vamos aqui- 
lombar os LGBTs, vamos enegre¬ 
cer a luta das mulheres, vamos 


fazer uma luta contra o racismo 
que seja uma luta contra toda a 
opressão”. Num discurso emo¬ 
cionante, Wilson foi categóri¬ 
co: “Aqui nós temos um inimigo 
muito definido: foi aquele que 
cresceu com a casa grande. Não 
tem pacto com quem é da casa 
grande aqui”. 

Foi um ato também da ju¬ 
ventude. Júlio Anselmo, da Ju¬ 
ventude do PSTU, lembrou as 
lutas protagonizadas pelos es¬ 
tudantes, principalmente os se- 
cundaristas que ocuparam es¬ 
colas. “Muitos podem achar bre- 
ga ou antiquado, mas eu estou 
com Leniu, e o comunismo é a 
juventude do mundo e é essa ju¬ 
ventude junto com a classe ope¬ 
rária que pode mudar o mun¬ 
do”, discursou. 

VENHA PARA O PSTU 

Zé Maria, presidente nacio¬ 
nal do PSTU, encerrou o ato. 
Falou sobre a importância do 
momento que vivemos, quan¬ 
do a classe trabalhadora rom¬ 
pe com o PT e busca, mesmo 
em meio a muitas confusões, 
uma alternativa. “O endereço 
para quem quer construir a re- 
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anos de PSTU 


volução nesse país é o PSTU, e 
temos uma fé inabalável nes¬ 
se projeto”, falou. E enfatizou: 
“não por uma genialidade da 
sua direção [do PSTU], muito 
pelo contrário. Somos muito frá¬ 
geis, e talvez nosso melhor mé¬ 
rito seja a consciência da nossa 
fragilidade”. 

Para Zé Maria, essa confian¬ 
ça se apoia nos quadros do par¬ 
tido. "É com base nisso que va¬ 
mos superar essa fase e saire¬ 
mos mais fortes. Confiem em 
vocês, companheiros, confiem 
na luta da classe trabalhado¬ 
ra, e ninguém vai nos segurar”, 
discursou. 


Aos que ainda não eram 
militantes do PSTU, Zé Maria 
fez um convite a virem mili¬ 
tar no partido. "Nosso partido 
não tem nada a ver com as ou¬ 
tras organizações, e não que¬ 
remos ser iguais a elas. Não 
oferecemos vantagem, muito 
pelo contrário. Vamos tirar um 
tempo de vocês em que vocês 
poderiam estar mais com a fa¬ 
mília, estar namorando um 
pouco mais ou tomando uma 
cerveja, para desenvolver ativi¬ 
dades, para organizar o parti¬ 
do e as lutas da nossa classe”, 
disse. Salientou que o “ parti¬ 
do pode dar uma compensação 


que nenhum outro pode: lutar 
para libertar a classe e todos os 
excluídos da fome, da violên¬ 
cia, da opressão, da humilha¬ 
ção que marca a vida de cada 
um e cada uma que vive nessa 
sociedade”. 

De punhos erguidos, os ati¬ 
vistas encerraram o ato can¬ 
tando “A Internacional”. O ato 
deixou a certeza de que a luta 
pela construção de um partido 
que faça a revolução e acabe 
com a exploração e a opres¬ 
são, embora seja difícil e cheia 
de percalços, é algo pelo qual 
vale a pena dedicarmos nos¬ 
sas vidas. 
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Acima, Zé Maria durante o fechamento do ato; abaixo, show do 
grupo de rap Gíria Vermelha; ao lado, Cabezas, da Espanha, 
discursando pela LIT-QI 



QUEDA DE DILMA 


Fora Temer! 
Fora todos eles! 


0 presidente do Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos (SP), An¬ 
tônio Macapá, atacou a falsa 
polarização entre o gover¬ 
no de Dilma e PT e a oposi¬ 
ção burguesa liderada pelo 
PSDB, assim como a capi¬ 
tulação de muitos setores 
da esquerda ao PT. “ Assisti¬ 
mos á falência de um proje¬ 
to de colaboração de classes 
no Brasil, á falência do PT, 
um partido que para chegar 
ao poder resolveu fazer uma 
aliança com a burguesia e, 
que, no poder, governou para 
os banqueiros, empresários, 
latifundiários”, afirmou. 

Macapá desconstruiu o dis¬ 
curso do golpe contra Dilma, 
afirmando que a petista ha¬ 
via perdido base social e que 
sua incapacidade de continuar 
aplicando os ataques que vi¬ 
nha fazendo foi o real motivo 
para sua queda. "Na assem¬ 


bleia da GM em que perguntei 
quem queria que a Dilma ficas¬ 
se, ninguém levantou o braço”, 
relatou. "Está colocada a gran¬ 
de tarefa de colocar para fora 
Temer ; mas que não seja para 
que volte Dilma”, discursou. 



Macapá, do SindMetal-SJC 


INTERNACION ALISMO 


Partido recebe saudações 
do mundo todo 


Durante o ato, foram re¬ 
cebidas saudações de diver¬ 
sos países da América Latina 
e da Europa. "Nós somos um 
partido mundial. Por isso, a ce¬ 
lebração de 22 anos do PSTU 
também é nossa. Saudações 
da Esquerda Socialista dos Tra¬ 
balhadores do Uruguai”, disse 
um companheiro do Uruguai. 
"Nas lutas contra as burocra¬ 
cias sindicais. Na luta contra 
a ditadura e contra o governo 
de Frente Popular. O PSTU é 
um excelente exemplo para 
toda a nossa militância da In¬ 
ternacional”, falou um com¬ 


panheiro do Partido de los 
Trabajadores da Costa Rica. 

Fran, da juventude de 
Corriente Roja, da Espanha, 
saudou o PSTU e disse que 
"agora, mais que nunca, de¬ 
vemos estar com os trabalha¬ 
dores, já que nós somos a fu¬ 
tura classe trabalhadora, os 
que estão sofrendo mais a cri¬ 
se”. E finalizou: "é um orgu¬ 
lho estar nesta internacional 
com vocês”. Peru, Colômbia, 
Haiti, Paraguai, Itália, Ingla¬ 
terra, Argentina, Chile, El 
Salvador e Bolívia também 
mandaram saudações. 
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ELEIÇÕES NOS EUA 


Hillary e Trump: eles ganham. 


erde 



POLARIZAÇÃO SOCIAL 

Eleição em meio 
à crise social e 


economica 


DA REDAÇÃO 


As eleições para a Presidên¬ 
cia dos Estados Unidos, que de¬ 
finirá o substituto de Barack 
Obama, será realizada em 8 de 
novembro de 2016. Em julho, os 
dois grandes partidos da bur¬ 
guesia imperialista definiram 
seus candidatos: a democrata 
Hillary Clinton e o republicano 
Donald Trump. 

O processo eleitoral da cha¬ 
mada maior democracia do 
mundo, como exalta a grande 
mídia, na realidade é profunda¬ 
mente antidemocrático. Na prá¬ 
tica, o sistema partidário nor¬ 
te-americano permite que ape¬ 
nas dois partidos, o Democra¬ 
ta e o Republicano, concorram 
às eleições nacionais. Não que 
haja uma lei eleitoral proibindo 
a participação de outros. Inclu¬ 
sive, há mais de mil candidatos 
disputando a Presidência. No 
entanto, as campanhas eleito¬ 
rais consomem centenas de mi¬ 
lhões de dólares, e apenas esses 
dois partidos, que representam 
as grandes multinacionais, os 
bancos e o aparato militar do 
país, têm condições de bancar. 

O multimilionário Donald 
Trump defende um progra¬ 
ma populista de direita, com 
um duro ataque aos imigran¬ 


tes, como a construção de um 
muro em toda a fronteira com 
o México (que já existe em par¬ 
te). Ele está atraindo setores 
da classe média e mesmo tra¬ 
balhadores desesperados com 
a crise econômica e a falta de 
perspectiva. 

Já Hillary Clinton, é uma 
conhecida representante dos 
banqueiros de Wall Street. É 
claramente a preferida dos 
mais ricos e poderosos empre¬ 
sários do país. Clinton tem um 
histórico terrível de desrespei¬ 
to aos direitos sindicais. Ela foi 
membro do conselho adminis¬ 
trativo da Walmart, empresa 
conhecida por desrespeitar a 
legislação trabalhista dos EUA. 
Também se posicionou contra 
o contra o salário mínimo de 
US$ 15. 

Ambos apresentam a velha 
política externa imperialista. 
Trump promete reeditar uma 
caricatura da “política de com¬ 
bate ao terror” de Bush. Hilla¬ 
ry apresenta a política impe¬ 
rialista da “reação democráti¬ 
ca”, que aposta em mecanis¬ 
mos da democracia burguesa 
para tentar desviar e derrotar 
os processos revolucionários. 
E também combina as tradi¬ 
cionais intervenções militares 
para evitar qualquer tipo de 
instabilidade. 


Ambos apresentam a 
velha política imperialista. 
Trump é uma caricatura 
da “política de combate ao 
terror” e Hillary a “reação 
democrática” para desviar 
processos revolucionários 


CAI A MASCARA 


A eleição é marcada por 
uma profunda polarização 
social do país. A crise eco¬ 
nômica trouxe um aumento 
das lutas nos Estados Uni¬ 
dos. Esta radicalização foi 
mostrada em vários mo¬ 
mentos, como o movimento 
Occupy Wall Street (Ocupe 
Wall Street), em protesto 
contra o 1% da população 
que domina toda a econo¬ 
mia; a greve dos professo¬ 
res de Chicago, em 2012, 
que teve repercussão na¬ 
cional; a greve dos petrolei¬ 
ros, em 2015, a maior em 35 
anos; a luta dos metalúrgi¬ 
cos das montadoras contra 
a precarização do emprego; 
as rebeliões dos negros em 
Ferguson e Baltimore con¬ 
tra o assassinato de jovens 
inocentes. 

O Partido Democrata, 
auxiliado pela burocracia 


sindical da AFL-CIO, é mestre 
em desviar as lutas para o ter¬ 
reno eleitoral. Assim, consegue 
matar dois coelhos com uma 
só paulada: consegue milhares 
de ativistas para fazer cam¬ 
panha para seus candidatos e 
acaba com as lutas. 

Apesar da vitória nas pré¬ 
vias democratas, Clinton foi 
profundamente questionada 
por ser uma figura tradicional 
da política do país. Para sair 
mais fortalecida, teve de contar 
com a ajuda de Bernie Sanders 
e Barack Obama, que defen¬ 
deram entusiasticamente sua 
candidatura. Quando defendeu 
Clinton, Sanders foi vaiado por 
seus próprios seguidores pre¬ 
sentes na convenção do parti¬ 
do. As vaias enfatizaram a re¬ 
volta profunda que parte dos 
delegados democratas sentem 
pela indicação de Hillary. Um 
sentimento mais do que justo. 


Sanders apoia candidata 
do 1% mais rico 


O pré-candidato democra¬ 
ta Bernie Sanders empolgou 
parte dos ativistas sociais do 
país com um discurso mais 
à esquerda e contra o 1% 
mais rico. Setores da esquer¬ 
da internacional chegaram a 
apoiar explicitamente San¬ 
ders e o qualificaram como 
um socialista. 

Esses setores ignoram 
que Sanders é do Partido De¬ 
mocrata, partido dos gran¬ 
des magnatas que existe para 
defender os interesses e os 
lucros das empresas multi¬ 
nacionais que exploram os 
trabalhadores de seu próprio 
país e de todo o mundo. 


Sanders não faz uma 
única crítica ao atual go¬ 
verno Obama. No passado, 
votou no Senado pelas san¬ 
ções econômicas ao Iraque, 
em 1991, e pelo bombar¬ 
deio daquele país, em 1992, 
quando o Partido Republica¬ 
no estava no governo. Além 
disso, apoiou todas as inter¬ 
venções militares dos Esta¬ 
dos Unidos. 

Sua defesa de Hillary na 
Convenção Democrata, na 
qual foi vaiado, mostra a ab¬ 
soluta incoerência de alguém 
que diz ser contra o 1% mais 
rico do país e apoia justa¬ 
mente a candidata desses se¬ 


nhores para, supostamente, 
evitar o mal maior, que seria 
Trump. 

Frente à polarização social 
do país e ao desgaste dos 
velhos partidos, havia espaço 
político para uma alternativa 
independente dos trabalha¬ 
dores contra os dois partidos 
tradicionais. Havia, inclusi¬ 
ve, espaço para a construção 
de um Partido Socialista. Para 
isso, era preciso romper com 
o Partido Democrata e seus lí¬ 
deres, incluindo aqueles com 
prestígio entre os trabalhado¬ 
res. A campanha Sanders só 
confundiu os trabalhadores e 
atrapalhou essa tarefa. 
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CADEIA PRA FELICIANO 


Machista, racista, homofióbico... 
e estuprador 



No último domingo, 7, foi 
registrado um boletim de ocor¬ 
rência contra Marco Feliciano. 
Na denúncia, o pastor é acusa¬ 
do de agressão sexual e estu¬ 
pro por uma militante de seu 
próprio partido, Patrícia Lé- 
lis, do Partido Social Cristão 
(PSC). Ainda segundo a denún- 


No dia 23 de julho, pres¬ 
tamos uma homenagem ao 
camarada Zé do Carmo na 
regional Oeste de São Paulo, 
devido à sua aposentadoria 
e mudança de cidade. Para 
nós, seu exemplo de militân¬ 
cia foi e sempre será presente, 
de forma que foi digno pres¬ 
tar uma humilde homenagem 
com uma placa e uma festa. 

Zé iniciou sua militância nos 
anos 1980 na CMTC (antiga em¬ 
presa de transporte público da 
cidade) e lá atuou na luta contra 
a precarização da empresa pro¬ 
movida pelo governo Erundina, 
atual candidata a prefeita pelo 
PSOL. Demitido por ela na re- 


cia, os crimes teriam ocorrido 
em junho, em Brasília, num 
apartamento funcional do par¬ 
lamentar. 

Três dias antes, Patrícia ha¬ 
via registrado boletim de ocor¬ 
rência contra Talam Bauer, 
chefe de gabinete de Felicia¬ 
no. Ele era acusado de manter 


pressão contra os grevistas, in¬ 
gressou nos correios na década 
de 1990 e, pouco tempo depois, 
no PSTU, sendo peça funda¬ 
mental na construção das lutas 
da categoria contra as tentativas 
de privatização e sucateamen- 
to dos governos do PSDB e do 
PT. Nosso partido é de pessoas 
como ele: trabalhadores socia¬ 
listas que se recusam a se ven¬ 
der à patronal e virar as costas 
para sua classe. Como o pró¬ 
prio afirmou: "Eu acredito que 
esse partido é o partido que vai 
organizar a classe trabalhadora 
pra fazer a revolução e tomar o 
poder para os trabalhadores ”. 
Tamo junto, Zé do Carmo! 


a jovem em cárcere privado, 
obrigando-a a publicar vídeos 
negando as acusações. Telam 
chegou a ser preso, mas foi li¬ 
berado no mesmo dia. 

Feliciano tentou se defen¬ 
der, inclusive em suas redes 
sociais. O pastor gravou um 
vídeo ao lado de sua mulher 


No dia 3 de agosto, trabalha¬ 
dores em luta por moradia de 
Campo Florido, moradores da 
Ocupação Vitória, fecharam a Ro¬ 
dovia BR 262, em Minas Gerais, 
por cinco horas. Há mais de um 
ano e oito meses morando sob lo¬ 
nas pretas e barracos de madeira 
(alguns conseguiram erguer ca¬ 
sas de alvenaria), com a mobili¬ 
zação, tentam chamar a atenção 
das autoridades, em especial do 
governador do Estado e do pre¬ 
feito, além do governo federal, 
para que, por meio de negocia¬ 
ção com os supostos proprietários 
da área, a mesma seja desapro- 


em que diz confiar na “justiça 
dos homens” e que tudo não 
passa de mentira. 

Alguns dias depois de o 
caso vir à tona, a presidência 
do PSC se manifestou a respei¬ 
to. Em reunião para discutir ex¬ 
clusivamente o assunto, a dire¬ 
ção do partido reafirmou que 
Feliciano continua sendo o lí¬ 
der do partido na Câmara dos 
Deputados. E pior: afirma que 
vai entrar com processo con¬ 
tra Patrícia Lélis por falsa de¬ 
núncia, calúnia e também para 
defender a imagem do partido. 

A vítima afirmou que o par¬ 
tido de Feliciano sempre sou¬ 
be das denúncias e que tinha 
procurado até Pastor Everaldo, 
presidente da sigla, para rela¬ 
tar o crime. Entretanto, o par¬ 
tido preferiu não se pronun¬ 
ciar sobre o caso, além de ten¬ 
tar obrigar a jovem a se man¬ 
ter calada, inclusive com ten¬ 
tativas de suborno e intimida¬ 
ções a ela e sua família. 


habitacionais para moradores de 
baixa renda. 

Com a palavra de ordem “não 
queremos liminar, mas sim onde 
morar”, os sem-teto criticaram que 
a única intervenção do poder pú¬ 
blico foi por liminares judiciais 
com ameaças de despejo, constan¬ 
temente com o uso da força da PM. 
Os trabalhadores de Campo Flori¬ 
do, além de lutar por seu direito a 
moradia, prestam solidariedade a 
todas as ocupações de Minas, em 
especial à Ocupação Willian Rosa. 
Além disso, se posicionaram con¬ 
tra as reformas trabalhista e pre- 
videnciária que retiram direitos 


IMIGRANTES 


Nadadora 
olímpica 
ajudou a salvar 
refugiados 



Yusra Madrini competindo 
no Rio de Janeiro 


Pela primeira vez na his¬ 
tória dos Jogos Olímpicos, 
a competição recebeu uma 
delegação de atletas afas¬ 
tados de seus países. Foi a 
delegação dos refugiados 
que, durante a cerimônia 
de abertura, entrou carre¬ 
gando a bandeira olímpica. 

A delegação foi com¬ 
posta por dez atletas: cin¬ 
co corredores do Sudão do 
Sul, dois nadadores da Sí¬ 
ria, dois judocas da Repú¬ 
blica Democrática do Congo 
e um maratonista da Etió¬ 
pia. O principal motivo de 
afastamento dos atletas de 
seus países de origem são 
os inúmeros conflitos e 
guerras que ocorrem hoje 
no mundo. 

Entre as muitas histórias 
desses atletas, uma chama 
a atenção. É a da nadadora 
síria Yusra Madrini, de ape¬ 
nas 18 anos. Ela e sua irmã 
tentavam atravessar o Mar 
Egeu para chegar à Europa 
quando a embracação vi¬ 
rou. Como ela e a irmã eram 
umas das poucas pessoas 
que sabiam nadar, acaba¬ 
ram salvando inúmeras vi¬ 
das. Durante três horas, as 
duas nadaram empurrando 
a embarcação até a ilha de 
Lesbos, na Grécia. 


priada e integrada aos programas dos trabalhadores. 




Valeu, Zé! 



“Não queremos liminar, 
mas sim onde morar” 
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